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Em qualquer assumpto é livre a 


manifestação de pensamento pela 
imprensa ou pela tribuna,sem depen- 
dencia de censura, respondendo 
cada um pelos abusos que commetter 
nos casos e pela forma que a lei de- 
terminar. Não é permittido o anony- 
mato. (Art. 72 $ 12 da Costituição da 
Republica). 








À imprensa communista anarchica 


Ao apparecermos á luz da publicidade 
cumprimos um dever de cortesia, en- 
viando uma sincera e affectuosa sauda- 
ção, aos nossos collegas da imprensa 
communista-anarchica, pedindo-lhes nos 
enviarem seus periodicos, que estabele- 
ceremos a permuta, o que muito lhe a- 
gradecemos. 

Pedimos egualmente aos nossos ca- 
maradas, nos desculpem, este dever não 
ter sido cumprido no primeiro numero, 
porque a culpa não foi nossa, foi devido 
a atrapalhação do paginador. 


- GRÉVE 


Eil-o acabrunhado, exhausto, vencido, 
depois de uma existencia de trabalhos, 
privações e soffrimentos, o mestre o ve- 
lho camarada condemnado a mendigar 
um pão, para não morrer á fome. Tal é 
o futuro do trabalhador, na sociedade 
actual. 

Tu não tens direito a protestar con- 
tra uma injustiça, não! Oteu dever é 
trabalhar, passar fome, frio, privações, e 
contentar-te com algumas migalhas que 
os teus senhores, generosamente deixam 
cahir ao chão. 

O velho operario Thomaz Walter, 
como chefe das machinasda Companhia 
de Fiação e Tecidos Carioca, já não 
enchergava tão bem, como quando ti- 
nha vinte annos, e seguindo a marcha 
traçada pela sociedade burgueza, disse- 
lhe o capital: — Tu estás quasi cégo, 
velho, alquebrado, imprestavel para tra- 
balhar — vae mendigar uma esmola. 

Porém o civismo e a dignidade, de 
mil e duzentos trabalhadores n'um im- 
peto de indignação e revolta contra a 
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injustiça iniqua, ergue-se encollerisado 
e n'um fremito de justiça e solidarieda- 
de, tenta exigir pela gréve pacífica, con- 
tra otrabalho ingrato esse capital egoista 
e criminoso, a readmissão do mestre, o 
velho camarada de tantos annos, que 
havia sido substituido por um jilhote, 
que nem da arte entendia, mas que sa- 
bia multal-os a cada instante, e em tudo 
prejudical-os. 

A ingenuidade desses pariás levou-os 
a acreditar na ez burgueza, e fiados na- 
quelle engrossamento, mandaram de en- 
tre si uma commissão, á presença dos 
patrões com toda a diplomacia, a apre- 
sentar-lhes as suas reclamações. Masoh 
engano de alma ledo e cégo, a senhora 
policia Zás, põe-lhe a mão em cima e 
esteje prezo porque pede justiça. 

Nos alegra este nobre e alevantado 
attestado de solidariedade operaria. 

Mas ah! Se de ante-mão não vos 
tendes preparado com elementos suff- 
cientes para sustentar essa parede, para 
levar por diante esse protesto, se outra 
resolução não tomardes depois do gar- 
lamentarismo, é emtfim mais uma vez que 
o capital sahirá vencedor nessa lucta 
pelo direito. 

Ainda porém não se perderá total- 
mente esses sacrifícios, porque essas 
dôres agora sofíridas, essa revolta re- 
concentrada, ficará no coração de cada 
operario, roendo-o, alentando-o, para 
breve esplodir, mais terrivel e extermi- 
nador. Como a semente lançada sobre a 
terra, germinará, e se armará para com- 
bater a burguezia agonisante. 

Não vos revoltaes contra os chefes ou 
lacaios, esse intermediario a quem o 
capital armou para vos ferir. Revoltai- 
vos contra a sociedade porque sancciona 
todo o crime. 

Ainda vos dirigimos, um avante. Co- 

ragem, firmeza; resisti o mais possivel, 
porque estaes preparando terreno p'ra 
sociedade futura. 
Járnais ! Ou hão-de os povos ani- 
quilar os governos, ou a fatalidade his- 
torica ha-de punir da massa a covardia 
e dos senhores a infamia. 


A REDACÇÃO. 





O que são hoje us religiões? Mentira, O que 
são u justiça; as leis a politica? Mentira, Padres, 
Reis, grandes e pequenos, todos mentem, 


LAMENNAIS (Padre). 





OQUE É A ANARCHIA ? 
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Si tu, oh miseravel trabalhador do 
campo, dirigires esta pergunta a um 
cura de freguezia ou a um rico proprie- 
tario de vastos terrenos fecundados pelo 
suór de teu rosto; si tu, oh alque- 
brantado trabalhador de oficinas, diri- 
gires a mesma pergunta ao proprietario 
das machinas ao teu cuidado ou a um 
grão senhor de palacetes, dos quaes tu 
occupes o mais obscuro aposento, te 
dirão todos elles, invariavelmente : 

— A anarchia ? ! Isso é uma delin- 
quente idéa, sustentada por meia duzia 
de malucos sem lei nem fé, avidos de 
sangue e de destruição, que odeiam o 
trabalho e a humanidade. 

Cuidado com elles, porque só querem 
destruir a religião e a familia, abolirem 
o governo e a auctoridade, para depois, 
viverem descaradamente nas costas dos 
honestos operarios ; tudo quanto ha de 
mais são e sublime no mundo, quererão 
arrastar na lama, para que seja substitui- 
do o seu sanguinario imperio ! Querido 
operario, longe, bem longe desses des- 
miolados, para os quaes o nosso sabio 
governo applica-lhe preventivas medidas 
para que sejam abafadas as suas peri- 
gosas doutrinas. 

Mas, te digo eu, oh pobre trabalhador, 
não te deixes engazopar: por esses can- 
tos de sereia. Perguntar-lhe-ás : 

— Mas, ricos proprietarios, como é 
que eu trabalho tanto, verto immenso 
suor, me fatigo a mais não ser, e não me 
posso nunca igualar a vós? ! E vós, sem 
siquer arredardes uma palha, dispões de 
tanto dinheiro, tantas geiras de terras e 
tantas propriedades? Então, a razão, 
é: que viveis sempre á especular com o 
nosso trabalho, pagando-nos um: pingue 
ordenado em comparação ao trabalho 
feito, e, assim, tendes chegado á esse 
apogeu. 
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a sua idéa, a É : 
des adventos; Pepita 
sa do” ou principio 
“do nosso: não ha para que dizer que 
“Não achareis o nosso planeta colocado 
no centro do mundo. Porém encontra- 
reis a cada passo a ideia de um astro 
cefitral immenso—o Sol — que pela sua 
poderósa attracção governa onosso mun- 
“do planetario Deste astro central irra- 
dia"úma força que: Pula “2 marcha. 
seus satelites e mantém, a Ep 
systema., “Sahidos de uma agglomeração 
central, osoplanetas não: são:mais que 
espetié de votes d'essa agrlómerar ão'Pá 
elta” devent'o Srta eo Ao! e 





tempo não quizerdes onihreas comngs: 
co, reis, procurar outro ajficio. mas jámais 
esse, pelo qual ora tanto vos locupletaes, 
por meió:do-nosso defraudamento, 

: Xendo-lhes dito isso, o infatigavel 
trabalhador, é quanto será bastante; pois | 
que a anarchia não é mais do.que, uma 
sociedade, dá qual todos os componentes | 
trabalham o mais possivel para que seja 
satisfeita à vontáde de cada um, que' é: 
terem umasegura-e-commoda existencia. 
Tendo isto,  cessará o defraudamento 
por. essa: minônia/privilegiada | à Gur- 
guezia — Em cujas mãos se tem concen- 
trado todo o poder. 
o»Pelo canarchismo, “todo o” privilegio 
tende: a desapparecer, pois que havefido 
a-lei;da igualdade, terá cada um de tra: 
balhar; escolhendo a profissão que mais 
lhe convenha;;'e, comó o fim é sempre: õ 
de: produzir cousas necessarias 'á-exis- 
tencia, sem; que-'tenha-se : de ceder ''a 
patrões-a menor particula do producto ; 
assim, ficará 'a cada um, a'sua moradia, 
seu vestuario, os seus mantimentos, etc: 
tornando-se, por essa fórma, mais com 
moda e prazenteira a vida. 


deixam ani terra -baldia doa! pa; 
rada — fogem da lucta como covardes, 

emigram espavoridns como usas foge 
da;morte, sv | 

Sim !  Fujam | j Porque, lá como em to- 
da-a parte está-a miseria, 2 exploração, - 
a iniquidade . — O capitalista, 9 padre, o Q 
militar. — a sociedade burgueza. Que 
se exphacelem!. Que. -desappareçam, 
Mas é uma infamia | Uma, covardia ! 
Deixarem aqui as, mulheres, as. filhas, 
as crianças, innoçentes, a quem deram 
o ser, aquem se comprometteram guiar 
e defender, Entregues a prostituição, à 
fome, ao crime. No hospital ou na cá- 
deia. Na cosinha. Na officina ou no fa- 
brica, como machinaes industriaes, é 
bestas sensuaes da burquezia. 
Proletarios ! Aqui ha muito trabalho, 

Se esses governos que, vós, Sustentaes 
| com a vossa miseria, no meio de tanto 
luxo, . ostentação e. vaidade, quizessem 
de facto melhorar a vossa situação, não; 
precisavam fazer essas grandes despezas 
com a vossa emigração, porque isso é. só 
para não vos ver aqui gritar. Era bas- 
tante obrigar. esses: proprietários de ca- 
sas, palacios c. estalagens infectas, im- 
mundas e bambolentas em. que vós resi, 
dis, e. onde reside tambem toda a epi- 
demia, a dçrrubal-as e a construir acom- 
modações arejadas, saudaveis, hygieni- 

cas é limpas para o povo, habitar, ainda 
que pagasse o aluguel ao: nababo do 
proprietario. Ou vos forneçesse ferra- 
mentas, machinismos de lavoura, semen- 
tes, conducção, e tudo mais que vós 
pudesseis necessitar, e. vos entregasse 
esses vastos e fertis territorios que per- 
manecem | “incultos. Assim . vós terias a 
vossa familia comvosco e socegada, e. a 
vossa existencia seria garantida, bem 
como a dos governos. Mas elles assim 
não entendem Porque querem conduzir: 
vos á revolta. 


pos COMPANHEIROS : 


vida que bs:apifha; E quendo:; qualquer 


perturbação intervem na sua marcha e 
os fazem desviar 'de-suas orbitas o astro 
central restabelece a ordém no systeria, 
assegura e perpetua a suá existenciá.' 

Esta coricepção começa agora'a-sóf: 
frer a sua modificação ou” abandono: 
como antes sucedeu à outra.” umsiuno 

“* Depois dé haver prestado toda' à sua 
attenção ao Sol e aos grandes planetas, 
o astronomo envolve-se no estudo dos 
infinitamente pequenos. que povoam 9 
|! universo, e descobr= que, os espaços 
interplanetarios e inter-estrellares estão 
povoados e cercados em todas. as dire- 
cções imaginaveis, de pequenos enxa- 
mes de materia; iveisjinfimos quan- 
do caido E ana rem 
tado poderosos pelo seu numero. Entre 
massas: cosmicas, umas como, as dolides 
que outro dia semeava o terror em Hes: 
panha, são todavia bastante grandes; 
outras pezam apenas: algumas grammas 
oucentigrammas, enquanto que em volta 
d'elles flutuam outros quasi Pnernaci pira 
epenendap vespaço.'D sn 


* E a estes infinitamente pequenos que 
sulcam o espaço em todas as direcções 
com velocidades vertiginosas, que sé 
enterchocam, seagglomeram e separam, 
em todas as partes e sempre; é a elles 
a quem o astronomo interroga hoje em 
dia sobrea explicação e a origem do 
nosso systema, sol” planetas e satellites, 
e os movimentos que animam” as' suas 
diferentes partes, e a harmonia do 
Eonjunço: 

Um passo mais é a mesma attrdeção 


Domenico A (AVATTERO, | 
f a RT O E universal, não será mais - que “uma 'reí 
Todo aquelle que me vem faltar em Deus, ou | sultante de todos os móvimentos desor- 
l 


“Trad, “de João Maggi “(gonclue no próximo 
E sperid 





os SEM TRABALHO 


Despedidos pelos empreiteiros das 
obras publicas e particulares por falta 
de trabalho, das officinas e dos arsénaes 
porfalta de verba, das fabricas por falta 
de pagamento; 'das-repartições e esta- 
belecimentos: publicos para economias: 
São verdadeiramente covardes ! 
ir São! Porque veein 'o esbanjamento, 
despotismo, orgias e magnificências, em 
queése' recream, turbilhões de parasitas - 
estes senhores distinctos que constituem a 
sociedade bureueza, tolhendo-lhes todos 
os meios de-subsistencia, negando- lhes 
o trabalho, =- o Pão — o direito á exis 
tencia.: Apresentando-lhes como unico 
recurso, a jopatina desenfreada em lote- 

rias, frontões, boliches, roletas e toda a 
especie de canibalismo, que o burguez 
devasso vicioso iniquo poude inventar 
para o roubar: melhor. E esses pariás 
sentindo'a febre do estomago, a anemia, 
a fome, 'a morte lenta. Não tem um acto 
de rebeldia. Um protesto ao menos em 





«Q-erime, a fome, ;a miseria, a epide- 
mia, a injustiça, a prostituição e a ini 
quidade durará, emquanto durar a socie- 
dade burqueza. 

-» Ella-acabará, logo que vós o y queirais, 
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quer a minha bolça ou a minha Liberdade. denados 'e incoherentes, destes infinita- 


PROUDHON. mente pequenos — das oscilações de 
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atomos que se produzem em todas as di- 
récções possiveis. 

Assim, o centro, aorigem da força, 
transportada uma vez da terra ao Sol, 
encontra-se espalhada em todas e em 
nenhuma parte. Com o astronomoaper- 
cebe-se a gente de que os systemas so- 
lares não são mais que a obra dos in- 
finitamente pequenos, que a força que 
se julgava governar o systema não é tal 
senão emquanto que é uma adaptação, 
umáa resultante de todos os movimentos 
inumeraveis que se adicionam, se com- 
pletam e se equilibram uns aos outros. 

Todo oespaço do universoaltera com 
esta nova concepção. À ideia de força 
regendo o mundo, de lei prestabeleci- 
da, de harmonia preconcebida, | desapa- 
rece Para deixar'o seu logar a esta “har- 
monia, um dia entrevisto por Fourier. 
e que não émais que a resultante dos 
enxames inumeraveis de materia cosmi- 
ca que por si mesmos se movem e se 
sustentam em equilibrio. 


Pepro KRroPoTKINE. 


- Religioso. - Aqui' para as bandas da 
estação de Mangueiras, existe uma fa- 
brica de chapéos que é propriedade: de 
um sexhor muito religioso; que apezar de 
saber «que é mais facil um camello pas- 
sar pelo fundo de vma agulha do que 
um rico entrar nos reinos do. céu» se- 
gundo a propria biblia que elle tanto 
adora, esse santo homem ainda não se 
quiz disfazer de uma grande riqueza ac- 
cumulado muito zeligiosamente a cusia 
da miseria e etphacellameito dus traba- 
lhadores. | 

Porém o que nos revolta máis contra 
esse servo de Deus é a sua prepoten- 
ciae hypocrisia: chegar ao ponto de 
obrigar as suas escravas (operarias) 
na hora do almoço, a cantarem hymnos 
ao senhor dos exercitos, depois de as ha- 
ver feito produzir DEZ para lhes dar 
UM. | 

No seu regulamento sento cheio de 
humanidade encontra-se disto : «Não se 
abona dinheiro de forma alguma aos 
operarios, ainda que o tenham ganho, 
sob pena de serem despedidos.» Facto 
que não se dá nas fabricas dos tmpios 
que apezar de não terem relações inti- 
mas com Deus. São muito mais justi- 
ceiros e humanitarios. E talvez seja por 
isso mesmo! : 

Então é esta a santidade da religião: ? 
Preparai-vos hypocritas exploradores 7e- 
digiosos que o dia da justica chegará ! 
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A Operaria. - Em corroboração ao 
nosso artigo do numero passado sob a 
epigraphe suppra, encontramos no Zais 
de 21 de outubro a seguinte noticia : 

«Na fabrica de tecidos Carioca foi 
ante-hontem apanhada pela engrenagem 
da machina em que trabalhava a opera-. 
ria itaiiana Carolina Feitali, viuva, de 38 
annos, moradora á rua Jardim Botanico 
n. 25... 

A victima que teve dois dedos da 

mão direita decepados, foi medicada 
pelo Dr. Sá Brito e em seguida enviada 
para o hospital da Misericordia, com 
guia do delegado da 20º cireumscri- 
pção.» 
Enviada parao hospital de Miserê. 
cordia essa companheira que, a explora- 
ção burgueza victimou. Se não fôr ca- 
tholica, não rezar, e não quizer confes- 
sar-se todas as semanas, .essa infeliz pa- 
riá será tratada horrivelmente e talvez 
envenenada, naquelle fóco de hypocri- 
sia e crime. 

Reparem para isto as nossas compa- 
nheiras e vejam qual é o seu destino, 
sua vida, seu futuro, na sociedade Re 
Prostituição ou MiSERIA. 


Bonds. - A exploração dos empreza- 
rios de companhias de bonds tem che- 
gado à ultima degradação. Já não satis- 
feitos com, obrigarem conductores e co- 
cheiros à trabalhar ao rigor do sol, chu- 
va-e sereno, durante 13, 16 e 18 horas 
por dia a troco de um salario que varia 
entre 38500, 48, e 58; quando um kilo 
de carne custa 18200 um litro de feijão 
700 reis, que é o mesmo que querer 
matal-os a fame. Esses honrados senho- 
res, nas suas horas de ocio, só machinam 
qual, o meio de melhor lhe extorquirem 
o já minguado salario. Com fiscalisações, 
expeculações vexatorias + degradantes,só 
proprias de espiritos perversos e accele- 
rados. A sua sanha chega ao ponto de 
descontarem todos os mezes a titulo de 
multas por faltas que de momento ima- 
ginão 20$, 40$, 608, 808, a cada um 
desses trabalhadores que enthisicam de 
lazeira. O seu cinismo e desfaçatez che- 
ga ao ponto de multarem em 926 um 
trabalhador que tinha apenas 2 dias de 
serviço. 

Que açcelerados ! 


Patrões Caloteiros - Esses eugrossa- 
dores que ainda hontem conduziram os 
seus escravos (operarios) á presença do 
raja que veio da Argentina, parao saudar, 
e a que os infelizos cederam para não 
perder o pão quotidiano estão agora 
fechando as fabricas e despedindo-os, 
sem lhe pagarem; sobre este assumpto 
encontramos n'um jornal burguez a se- 
guinte noticia : 


— «Os empregados da fabrica Progresso 


Fonseca, em Nictheroy, "suspensos: em 


28 de maio do corrente anno, queixam- 


se da falta de recebimento de seus ven- 
cimentos de janeiro até aquella data e 
por isto pedem, por nosso intermedio, 
providencias ao illustre coronel Carlos 
Leite Ribeiro, digno gerente da referida 
fabrica. » 

Esta ahi, companheiros. para. não o ficar: 
des sem trabalho, e por consequencia 
sem pão, passaste hontem por um reba- 
nho de carneiros, escravos reles ' e sem 
sentimento, abdicaste a tua autonomia .e 
liberdade, e agora ahi tens, o CaLOTE. 

A's fileiras ! A" rebeldia ! operarios. 


Federação dos trabalhadores. - Está 1 
finalmente organisada uma agremiação 
operaria, firmada em bons principios 
E' tempo pois, que os Hapalhadares 
despertem. 

Felicitamos sinceramente. os compa- 
nheiros que tomaram a peito tão elevada 
iniciativa. E agouramos para esse ba- 
luarte do progresso uma existencia longa 
e prospera. 


SUVARINE. 





hos trabalhadores em Bonds 


Eacreyo/nos o nosso prezado camarada, 


Palm. & 
cixiinpaddniros Redachores - 


Levo ao vosso conhecimento uma pales- 
tra que tive com dois empregados nas cochei- 
ras da Companhia de Bonds S, Christovão, a 
proposito de uma pharmacia e benefícios me- 
dicos da bdeneficencia de uma Associação da 
mesma companhia. 

Estando eu em uma cura humanitaria, 
onde se offereciam e ministravam curativos 
grates aos que procuravam, appareceram-nie 
as pessoas que já referi, um doente e outro 
com pessoa de sua familia. Estabeleci a se- 
guinte conversação : 

— O senhor vejo que está doente e af. 
flicto ao mesmo tempo para chegar a sua vez. 

— E' verdade tenho de entrar de quarto 
hojo á noite e está se fazendo tarde. 

— Se não é indiseripção, onde trabalha ? 

— Na cocheira do canal do Mangue. 

— Me admiro o'senhor vir procurar cu- 
rar-se aqi, pois ie parece, que'lá existo 
pharmacia e medico para os empregados. 

* verdade que somos obrigados a ser 
socios da beneficente ! 

— Como, obrigado !... E não cumprem 
com o que promette a beneficencia. 

— Não tanto como era de justiça. 

— Ponha-me em pratos limpos essa his- 
toria para eu reclamar. 

— Eu lhe explico. Ha de facto uma phar- 
macia, porém, não tem todos os medicamentos 
precisos, de maneira que os que lá não ha 
compramol-os nós de nosso bolso particular. 

— Neste caso, os trez mil réis que os 
srs. pagam é um abuso; e ó medico ? 

— So está umas certas horas do dia no 
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consultorio, de modo que fôra d'essas horas, 
ninguem tem o direito de ficar doente. 

— Pois não se associe mais. Assim tem o 
direito de economisar esse dinheiro, que não 
corresponde ao fim para que é destinado. 

— Isso só poderá succeder quando me 
desempregar da companhia, pois é obrigatorio 
esta condicção. 

— Sim senhor. Comprehendo... Precisa- 
se dar de comer a um medico e a um boticario, 
eos associados encarregam-se disso. 

— A condicção do individuo que se em- 
prega é; embora esteja 3 ou 4 dias, os 3$000 
réis hão de ficar descontados no salario desses 
dias. 

— Então a beneficencia é mais para O 


— Ora como o nosso jornal quer a justiça 
radical para todos, será bom que os lezados 
d” essas e outras beneficiencias, ponham as 
manguinhas de fôra correndo para 0 nosso 
jornal a relatar essas belezas do regimen das 
beneficencias obrigatorias. — PaLM. » 

Este moderno canibalismo está posto em 
pratica em todas as companhias. Pedimos a 
esses companheiros que acordem do seu lethar- 
go, que já não é sem tempo. 





O PROTESTO 


Lembramos a todos os companheiros, que a 
publicação deste jornal, depende exclusiva- 
mente do auxilio pecuniario que os mesmos lhe 
prestarem, sahirá tantas vezez quantas for 
possivel. Assim pois, todo aquelle que desejar 
a sua publicação, deverá entregar a quantia 
que podemga-cuem tiver lista de subscripção, 
ou envial-a em carta para a direcção. Os no- 
mes dos subscriptores serão publicados junto à 
importancia que os acompanhar, bem como a 
receita 6 a despeza em todos os numeros, para 
sua completa satisfação. 

Aos companheiros e grupos do interior, é 
bastante remetterem-nos as importancias que 
puderem, que lhe mandaremos os exemplares 
de que necessitam. . 

Acceitamos a collaboração de qualquer com- 
panheiro, desde que esteja na orbita das nossas 
idéas; todos os originaes devem trazer o nome 
do auctor, ainda que este não seja publicado. 





APPELLO. 


OGrupo LUZ Y PROGRES- 
SO a todos os revolucio- 
narios da America do 
Sul. ; 


COMPANHEIROS: 


As circumstancias especiaes que atra- 
vessa o proletariado hespanhol, chamou pro- 
fundamente a nossa attenção. 

Temos visto que os nossos queridos com- 
panheiros martyrisados no castello de Mont- 
juich e condemnados por um delicto que não 


haviam comettido, continuam todavia soffrendo 
horriveis torturas. 

Temos visto que todos os meios legaes para 
reclamar do governo hespanhol a revisão do 
celebre processo, tem sido completamente 
esteris. 

Temos visto com satisfação que os verda- 
deiros revolucionarios hespanhoes, sem distin- 
cção de partidos e de ideias, não se deram por 
vencidos, visto a inutilidade d'aquelles meios, 
estão resolvidos a appellar para a revolução. 

Pois bem, todos os amantes da Liberdade 
e da Justiça, que até agora prestaram o seu 
apoio moral e material, para reclamar a revi- 
são do processo dos innocentes martirisados 
no castello maldito ; será possivel que hoje 
mais necessario que nunca se mostrem indiffe- 
rentes ? 

Não, mil vezes, não! 

Nosso dever como homens livres, e nossa 
obrigação como revolucionarios, nos impõe a 
prestar-lhes o nosso apoio incondicional. 

Muitissimos são os meios de que podemos 
dispôr, só nos falta appellar para elles, sejam 
individuaes ou collectivamente, 


COMPANHEIROS : 


Fazemos constar que este appello o diri- 
gimos a todos os amantes da Justiça e da Li- 
berdade, a todos aquelles que sentem ger- 
minar em snas veias nma gota de sangue 
revolucionario, sem distincção de ideias, par- 
tidos ou classes, 

Por nossa parte fazemos a seguinte pro- 
posta. 

Constituir-se em todo o continente Sul- 
Americano, onde seja possivel, Comités «p'ra 
revisão do processo do castello de Montjuich » 
com um comiié central encarregado de receber 
os recursos e envial-os à Hespanha. 

Esta proposta pode ser emendada se achar- 
se conveniente por todos os grupos e collecti- 
vidades que sympathisem com esta iniciativa. 

Por tal assampto devem empenhar-se to- 
das as sociedades e grupos para que mandem 
um delegado à reunião preparatoria, que terá 
logar em 13 do corrente às 8 horas da noite à 
calle Callão, 353. 

Nora. — Os companheiros que desejem 
mais informações podem dirigir-se por escripto 
a A, Troitifio calle Rincon, 369, pessoalmente 
a Joaquim Hucha na «Casa del Pueblo» todas 
as noites. 


Rogão-se à imprensa Libertaria a publi- 
cação da presente iniciativa. 


(El Obrero Panadero, Buenos-Ayres 

de 13/de Ontabro). 
Declarando-nos amplamente soli- 
darios com a iniciativado GRUPO LUZ 
Y PROGRESSO aqui estaremos prom- 
ptos sempre a empregar todos os nossos 





esforços, em prol da Justiça e da Liber- 
dade. a) 

Somos fracos em numero. Mas so- 
mos immensamente fortes, porque nos 
sopra o ventodo progresso e da sciencia. 
O sol vivificador da justiça e do amor 
seduz-nos. Esse idéal sacrosanto da hu- 
manidede nos guia e illumina. 

Ao lado da justiça, dos opprimidos 
e da liberdade dos innocentes não me- 
diremos sacrifícios. 

Faremos o que estiver ao nosso 
alcance. 


A REDACÇÃO. 








hos camaradas do estrangeiro e interior 


Agradecemos sinceramente a qual- 
quer companheiro que do estrangeiro 
ou do interior nos queira enviar noticias 
sobre o movimento operario. 


0 ame mem 


Subscripção a favor dO PROTESTO 


João Maggi 5$000, Palacios 18000, Morte 
aos jesuitas 18000, A. J. Gonçalves 28000, 
Freitas 28000, Francisco M. 1$000, A. J. da 
Silva 18000; Um canalha 18000, Revolto 
58090, Francisco Fernandes 28000, Oliveira 
58000, Um charuteiro B8008; 3. O. dos S. 
18000, Um juiz 38000, P. M. 18000, 6. B. 
18000, Um Rebelde 1$000, Um Bicheiro 18. 
Jesus Christo 18000, Um colonisador sem 
colonias 28000, Um Pedreiro $500, Um sovia- 
lista 18000, P. S. P. 18000, Um anti-socia- 
lista 18000, Um sem patria $500, A. Rosas 
de Carvalho 28000, Amante do idéal 28000, 
Catão 3$000, Insuas Anarchico 48000, Angio- 
lillo 2º 28000, Epicuro 108000, P. J. Dias 
1$000, A. A. Paredes 18000, Somma 68$000 

Quantia publicada 648500 


Rs. 1328500 
Custo de 1000 exemplares do 1º nu- 
mero . . - « 608000 


Expedição e corresponden- 
Cid co e ee, A DUDO 
1000 exemplares do 2% na- . 
mero . . « 608000 
— —— — 1248000 


Saldo em caixa Rs. 88500 


À Essravatura antiga 6 modema 


No proximo numero começaremos a 
publicar em folhetim, esta importantis- 
sima obra, 








